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PODER ATRAVÉS DA FRAQUEZA 
 

Temos, porém, este tesouro em vasos de barro, para que a excelência do po-
der seja de Deus e não de nós (2Co 4.7) 

 
Um dos temas predominantes nas cartas aos coríntios se refere ao poder através 

da fraqueza; há oito expressões diferentes sobre esse tema nas duas cartas. 
A sede de poder tem sido uma característica da história humana desde que foi 

oferecida a Adão e Eva a possibilidade de receber poder em troca da desobediência a 
Deus. Até hoje, por trás da busca por dinheiro, fama e influência, está o anseio pelo 
poder. A busca pelo poder está presente na política e na vida pública, nos grandes ne-
gócios e na indústria, nas diferentes profissões e na mídia, e até mesmo na igreja e nas 
organizações para-eclesiásticas. O poder é mais tóxico que o álcool e vicia mais que as 
drogas. Foi Lord Acton, político britânico do século 19, que compôs a epigrama: “O poder 
corrompe; o poder absoluto corrompe absolutamente”. Ele foi um católico que em 1870 
se opôs veementemente à decisão do Concílio Vaticano I de atribuir infalibilidade ao 
papa, pois percebeu que com essa decisão a igreja seria corrompida pelo poder. 

A Bíblia contém claras advertências sobre uso e abuso de poder. Paulo insistiu 
no tema do poder através da fraqueza, do poder divino através da fraqueza humana. Nos 
capítulos iniciais de 1 Coríntios, ele apresenta três exemplos admiráveis desse mesmo 
princípio. 

Nós encontramos esse princípio primeiramente no próprio evangelho, pois a fra-
queza da cruz é o poder salvador de Deus (1Co 1.17-25). Em segundo lugar, o poder 
através da fraqueza é visto nos coríntios convertidos, pois Deus escolheu pessoas fracas 
para envergonhar as fortes (1Co 1.26-31). Terceiro, o poder através da fraqueza pode 
ser visto na vida de Paulo, o evangelista, uma vez que ele tinha ido a Corinto “com fra-
queza, temor e com muito tremor”, mas também com “demonstração do poder do Espí-
rito” (1Co 2.1-5). 

Assim, as boas novas, os convertidos e o pregador (ou o evangelho, os evange-
lizados e o evangelista) exibiram o mesmo princípio de que o poder de Deus se aperfei-
çoa na fraqueza humana, pois Deus escolheu um instrumento fraco (Paulo) para levar 
uma mensagem fraca (a cruz) a um povo fraco (os socialmente desprezados). Mas, atra-
vés dessa tripla fraqueza, o poder de Deus foi — e ainda é — revelado. 
 

– John Sttot
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CONFISSÃO BELGA (1961) 

ARTIGO 33 – OS SACRAMENTOS 
 

Cremos que nosso bom Deus, atento à nossa ignorância e fraqueza, instituiu os sa-
cramentos, a fim de nos selar suas promessas e nos conceder penhores de sua be-
nevolência e graça para conosco e, também, alimentar e sustentar nossa fé [1]. Ele 
acrescentou os sacramentos à palavra do Evangelho [2] para melhor apresentar aos 
nossos sentidos tanto o que Ele nos declara por sua Palavra, como o que Ele opera 
em nossos corações. 
Assim, Ele confirma a salvação de que nos fez participar. Pois os sacramentos são 
visíveis sinais e selos de uma realidade interna e invisível. Através deles, Deus opera 
em nós, pelo poder do Espírito Santo [3]. Por isso, os sinais não são vãos nem vazios 
para nos enganar, porque Jesus Cristo é a verdade deles e, sem Ele, nada seriam. 
Além disto, nos contentamos com o número dos sacramentos que Cristo, nosso Mes-
tre, instituiu e que não são mais de dois: o sacramento do batismo [4] e o da santa 
ceia de Jesus Cristo [5]. 
 
[1] Gn 17:9-14; Êx 12; Rm 4:11. [2] Mt 28:19; Ef 5:26. [3] Rm 2:28,29; Cl 2:11,12. [4] Mt 28:19. [5] Mt 
26:26-28; 1Co 11:23-26. 
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AVISOS DIVERSOS E PROGRAMAÇÕES 

Escola Bíblica Dominical {EBD} 
dominicalmente, às 09h30, na Igreja 

Culto Vespertino 
dominicalmente, às 19h00, na Igreja 

Reunião de Oração 
todas as segundas-feiras, às 19h30, na Igreja 

Estudo Bíblico 
todas as quartas-feiras, às 19h30, na Igreja 

Artesanato 
todas as sextas-feiras, às 14h30, na Igreja 

Ceia do Senhor 
domingo, dia 29, às 19h, durante o Culto, na Igreja 

Aulas do PLO sobre a “História da Reforma” 
ministradas pelo Pr. Vítor, quintas-feiras, dia 5 e 19, às 19h30, na Igreja 

Palestra “Cosmovisão Reformada” 
ministrada pelo Pr. Vítor, sábado, dia 21, às 19h30, na IP Perus 
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INDICAÇÃO PASTORAL 

 "Brecha em Nossa Santidade" 
Kevin DeYoung. Editora Fiel. 

A "brecha em nossa santidade" é a tendência de não dar-
mos muita importância ao assunto da santidade ou, pelo menos, de 
não a compreendermos biblicamente. O problema é claro: poucos 
cristãos parecem-se com Cristo e muitos parecem não estar preocu-
pados com isso.  

Este livro é para aqueles que estão prontos para levar a 
santidade a sério e buscar ser mais parecido com Jesus. Este livro 
fala do poder de Deus para ajudar-nos a crescer em nossa santidade 
pessoal e a nos alegrarmos no processo de nossa própria transfor-
mação. 
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